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“McCain atacou, atacou
eperdeu o debate para
Obama”
Dunga

Quempensaque já viu tudo
na vida vai se surpreender
comoHomem-Pesadelo, novo
personagemda novela
Mutante, da TVRecord.
Imperdível!

TUTTY HUMOR
● Ocerco está se fechando
Provamaior de que a crise chegou
pra valer aoBrasil é a quantidade
de gente preocupada com seu di-
nheiro naSuíça. Só se falava disso
ontemno almoço noGero.

● Durango kid
Nãopoderiahavernomemelhorpa-
rapresidiraComissãoEuropéianes-
taépocadepindaíbaglobal.Durãoé
perfeito!DurãoBarroso,políticopor-
tuguês, ficanocargoaté2009.

● Viva o horário de verão
Nestes tempos emque tudopare-
ce andar pra trás, adiantar o reló-
gio não deixa de ser umavanço.

● É casado?
Entreouvido numamesa demoças
noite dessas naVilaMadalena:
“Os que não são casados e têm
filhos são os piores!”

● Devento empopa
Lula deve estar batendomais um
de seus recordes nesta semana.
Até ontem, já havia passado por
Toledo (Espanha), NovaDélhi (Ín-
dia) eMaputo (Moçambique). E o
PauloCoelho ainda queria que ele
fosse a Frankfurt.

● Domingoé dia de decisão
Palmeiras x SãoPaulo, clássico do
fimde semananoParqueAntarcti-
ca, podedecidir entre Vanderlei
Luxemburgo eMuricy Ramalho o
substituto deDunga naSeleção.
Ou não, né?!

● Dedarmedo!
Traficantes cariocas passarama
tarde de ontem ligadões na “Gato-
net”. Assistiam, chapados, à guer-
ra das polícias deSãoPaulo no
Morumbi pelos canais de jornalis-
modaTV por assinatura.●

O juiz Roberto Viana Diniz de
Freitas, de Aquiraz, na região
metropolitana deFortaleza, in-
terditou parcialmente ontem o
Instituto Penal Paulo Sarasate
(IPPS),omaiorpresídiodoCea-
rá.O juiz acatouparecer doMi-
nistério Público, que pedia a in-
terdiçãoporcausadasuperlota-
ção que tem provocado confli-
tos constantes entre os inter-
nos. Somente neste ano, 13 pre-
sidiáriosforammortosporcom-
panheiros de cela. Com capaci-
dadepara 950detentos, o IPPS
abriga atualmente 1.280.

PauloMaluf não está nemaí
paranotíciade que tem banco
suíço pedindo penico.

Justiça interditamaior
presídiodoCeará

ACREDITESEQUISER

Colarinhoprotegeabebida

A
torcidanãoajuda!
Kaká sempre seas-
sustacomagritaria
quandopegaabola
pelaprimeira vez em

partidasdaSeleçãoBrasileiradis-
putadasnoBrasil. Lembraum
poucoprogramade auditório.Ba-
tepalma,bateopéeassovia: “Bra-
sil, fiu-fiu-fiu,Brasil, fiu-fiu-fiu.”
Hooooooollaaaa! Já comabo-

la rolando, se sobressai no falató-
rio das arquibancadas aquantida-
de demeninas perguntando ao
tio quemé aquele de preto cor-
rendo comumabandeirinha na
mão.Quemconhece futebol não
caimais nessa roubada.
Sópaga ingresso para ver a

Seleção gente atémais limita-
da queDunga emmatéria de
concepçãode jogo –maldade
botar toda culpa no técnico.
Os jogadores se comportam
emcampo como se estives-
semnumestádio de beisebol
ou numapraça de touros. Tal-
vez não saibamoque fazer na
arenapara agradar àquele
público. Aos 20minutos, não
temerro, começamas vaias.
Falta, talvez, uma espécie

de circuit breaker, que aCBF
pudesse acionar nessas cir-
cunstâncias. Se parassemo
jogo antes do primeiro “adeus,
Dunga!”, o prejuízo seria bem
menor para todos. ●

Valéria França

Discussão típicadeboteco, aal-
tura do colarinho do chope vi-
rou assunto de Justiça.Ahistó-
ria começou depois que umbar
de Blumenau (SC) foi multado
pelo Instituto Nacional de Me-
trologia,Normalização eQuali-
dade Industrial (Inmetro) por
incluir o líquido e a espuma no
volume total do chope cobrado
nocardápio.Navisãodoinstitu-
to, o estabelecimento deveria
desconsiderar o colarinho. A
empresarecorreucontraasen-
tençade 1º grau, quemanteve a
multa.OntemoTribunalRegio-
nal da 4ª Região decidiu, por
unanimidade, que o Inmetro
não tem razão.
“Háumdesviona interpreta-
ção efetuada pelo fiscal”, afir-
ma a desembargadora federal
Maria Lúcia Luz Leiria, relato-
ra do processo no tribunal. “A
espuma faz, sim, parte da bebi-
da.Ocolarinhoéochopeemou-
tro estado físico.” A desembar-
gadora, que afirmanão ser cer-
vejeira, explica que foi impar-
cial nadecisão: “Ésóumaques-
tão de lógica.”
Essa foi a primeira vez que o
tribunal dessa região teve um
caso como esse. “Mas a discus-
sãoéantiga”,dizPercivalMari-
cato, diretor jurídico da Asso-
ciação Brasileira dos Bares e
Restaurantes (Abrasel). “Em
São Paulo, os bares costumam
terproblemascomoProconpe-
lamesma razão.Mas nem tudo
é esperteza.”Segundo ele, o co-
larinho é necessário para pre-
servar algumas características
do chope, comooaroma, a tem-
peraturaeaquantidadedegás.
“É o mesmo que servir pica-
nhasemgordura”,diz o empre-
sário Arnaldo Altman, um dos
sócios dos bares Genial, Filial e
Genésio, que ficam na VilaMa-
dalena, zona oeste. “Você pode
até não gostar de gordura,mas
ela deixa a carnemacia.Nãodá
para tirar. Nem muito menos
descontardopreço.”Nas casas
de Altman, o chope é servido
em copo de 320 ml, em que já
estãoincluídosdoisdedosdeco-
larinho. “Tem cliente que não
gostadaespuma.Ogarçomavi-
sa que não é o ideal, mas tira a
bebida ao gosto do cliente.”
Com ou sem colarinho, o copo
sai por R$ 4,30.
O concorrente Pirajá, em Pi-
nheiros, colocou um aviso no
cardápio: o chope da casa tem
230ml, aparentemente menor,
poisdescontamaespumadovo-
lume total registrado no cardá-
pio. O cuidado evita reclama-
ções e pendengas com clientes
que podem se achar lesados na
hora de pagar a conta.
Háseteanos,aAmBevcrioua
Real Academia do Chope, um
programa comoobjetivo de ofe-
recer consultoria há 1,6mil esta-

belecimentos em todo o Brasil.
“Aidéiainicialeraensinaraoses-
tabelecimentos os critérios bási-
cosdearmazenamento,higienee
serviço para que o produto che-
gasseaoconsumidor final inalte-

rado”,dizAndréLimaVerde,res-
ponsável pelo programa. “A for-
ma de tirar o chope é muito im-
portante.”Paracomeçar,segun-
doele,ocopotemdeestargelado,
de preferência resfriado no gelo

ou num refrigerador regulado
em -18˚C. Ao abrir a torneira, o
copoéobrigatoriamente inclina-
doem45˚.Quandoo líquidoesti-
ver quase atingindo a borda, ele
voltaa ficarempé. “Énessepon-

toquerecomendamosaentra-
da da espuma. Dois dedos de
colarinho mantêm todas as
qualidade da bebida pormais
tempo namesa do bar. E isso
faz todaadiferença.” ●

9+

Três integrantes de uma qua-
drilha que roubava caminhões
emantinhamotoristas emcati-
veiro forampresosneste fimde
semanaemTupã,no interiorde
São Paulo. A prisão ocorreu na
estrada Quatá-Tupã, quando a
PolíciaMilitarRodoviária fazia
odesviodeumacidente.Duran-
te o depoimento dos crimino-
sos, a polícia descobriu que o
grupoaindamantinhaummoto-
rista de caminhão refém próxi-
moàestradaqueligaJaúaBari-
ri. O homem foi libertado.

Trêsjovensdeclassemédia,de15
anos, terão de prestar serviços à
comunidade,poroitohorassema-
nais durante seis meses, por te-
remchamadoumacolegade“bo-
de”,emRibeirãoPreto.Adecisão,
umacordoparaencerraroproces-
somovidopelopaidagarota,foido
juizdaVaradaInfânciaedaJuven-
tude, PauloCésarGentile. “Ele (o
juiz)disseque seoacordonão for
cumprido,osgarotosteriamdefi-
car três meses na Febem”, disse
umadasmães.Emnota,ocolégio
dizquefaztrabalhosdeconscienti-
zaçãocontraagressões.

Com o horário de verão, que
adiantará os relógios em uma
hora a partir da meia noite de
domingo, tantoarededoMetrô
dacidadedeSãoPauloquantoa
da CPTM funcionarão normal-
menteaté as2horas, pelohorá-
rionovo(normalmenteosservi-
ços funcionamaté a 1 hora). Se-
gundo a SPTrans, os ônibus
também circularão normal-
mente e quem utilizar o bilhete
único não irá perder uma hora.
O horário de verão vai até 15 de
fevereiro do ano que vem.

A Justiça de Rio Claro (a 175
quilômetros de São Paulo) con-
denou ontem a 38 anos de pri-
são o andarilho Laerte Patrocí-
nio Orpinelli, 56 anos, que fi-
cou conhecido após sua prisão,
em janeiro de 2000, como o
“Monstro de Rio Claro”. Orpi-
nelli foi condenado por duplo
homicídio dos primos José Fer-
nando de Oliveira, de 9 anos, e
Marina Pereira Barbosa, de
10, e atentado violento ao pu-
dor contra a menina. Os cri-
mes ocorreram em 1990.

SÓVENDO

Espetáculodeprimente

Polícia libertareféme
desmantelaquadrilha

Jovensfarãoserviços
porcausadeapelido

Metrôfuncionará
normalmenteno1.ºdia

‘MonstrodeRioClaro’
écondenadoa38anos

CacáRibeiro
Empresário da noite
“Obomé o chope comdois
dedos de colarinho. Tem lugar
que serve commais. Commenos
nãodá, pois fica comcara de
guaraná semgás”

PaulinhoBoghosian
DJ
“Meu chope temde ser
estupidamente gelado e com
umcolarinho bemcurto. Assim
fica aindamais refrescante. Não
gosto nemumpouco de espuma”

AnaMoser
Jogadora de vôlei
“Apesar de ser filha de
alemão, prefiro chope sem
colarinho.Mas não gosto que
venhamuito gelado. O ideal é
na temperatura ambiente”

IsabellaGiobbi
Estilista
“Ele temdevir estupidamente
geladocomumdedodecolarinho.
Tomooprimeiro numgole. Se
tivermuito colarinho. ficaum
bigodão ridículo”

Apósimpasse,Justiçadecide:
espumafazparte,sim,dochope
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PERFEIÇÃO–Chopecomcolarinho ideal (àesq.):bebidamaiscremosa

Inmetro havia multado bar de SC que incluía o colarinho no preço cobrado pela bebida

TuttyVasques escreve todos os dias no portal
Estadao.com.br, de terça a sábado neste
caderno e aos domingos no cadernoAliás

APREFERËNCIADECADAUM

PAULO PINTO/AE

DOISDEDOSESPUMA–OmestrecervejeiroLucianoHorn tiraochopecomomandaomanual: copo resfriadoa -18˚Ce inclinadoem45˚
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●●●Qual é o problema de pedir
chope sem colarinho? Além do
visual pouco atraente, segundo o
mestre cervejeiro Luciano Horn,
a bebida ficamenos cremosa.
“Se for ingerida rapidamente, o
sabor e o aroma ficam pratica-
mente inalterados.” Sobre ame-
sa por algunsminutos, ela entra
em contato como oxigêniomais
rapidamente do que se estivesse
protegida pelo colarinho. Daí,
suas características físicas e quí-
micas se alteram antes de o con-
sumidor ver o fundo do copo.

“O chope ideal é fresco, servi-
do a uma temperatura entre 4˚C
e 6˚C, com dois a três dedos de
colarinho, sendo a espuma consis-
tente” No geral, o chope tem um

amargormoderado. Os aro-
masmais perceptíveis são os
frutados, herbais e os domal-
te. Mas isso depende do tipo
de chope. “O black, por exem-
plo, é o que temmais gosto de
malte. Também ganha no que-
sito cremosidade”, diz Horn.
“Entre todos, o da Brahma é o
menos adocicado, apesar de
seu amargormoderado.O con-
sumidor até pode não ser um
especialista para perceber
alterações quemuitas vezes
são sutis, mas não terá como
notar o fato de que seu chope,
sem colarinho, vai esquentar
bemmais rápido que o do vizi-
nho, servido com espu-
ma.” ● V.F.
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